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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: É crescente o uso de psicofármacos nos últimos tempo, 
podendo este fato estar relacionado ao aumento do número de diagnósticos dos 
transtornos psíquicos, novas formulações desses medicamentos no mercado e 
novas indicações para os produtos que já existem. Objetivo: Este trabalho tem como 
objetivo relatar a experiência do profissional farmacêutico no cuidado aos pacientes 
com distúrbios psiquiátricos atendidos em um ambulatório-escola. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência sobre a vivência do farmacêutico na prestação 
de cuidados aos pacientes com distúrbios psiquiátricos. Esta vivência ocorreu no 
período de abril a junho de 2019 no ambulatório-escola da UEMA. Este ambulatório 
dispõe de consultas com várias especialidades médicas e conta com profissionais 
residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família da 
UEMA. Relato de Experiência: Neste ambiente percebeu-se um grande número de 
consultas com o psiquiatra, consequentemente um número elevado de prescrições 
contendo medicamentos psicotrópicos. Ao final de cada consulta médica os pacientes 
eram encaminhados ao farmacêutico, onde sua atuação foi no sentindo de prestar 
orientações aos pacientes sobre esse tipo de tratamento, reações adversas e as 
possíveis interações medicamentosas com medicamentos de uso contínuo para 
tratamento de outras patologias. Durante as consultas farmacêuticas foi possível 
perceber, principalmente entre aqueles pacientes idosos que chegavam sem 
acompanhante, a grande dificuldade em relação ao tratamento medicamentoso e 
até mesmo sobre a doença, sendo a depressão e ansiedade os transtornos mais 
frequentes. Conclusão: Portanto, a inserção do profissional farmacêutico na esquipe 
multidisciplinar é de extrema importância, uma vez que este profissional é qualificado 
e habilitado para exercer as atividades clínicas que resultam na promoção do uso 
racional de medicamentos e maior adesão à terapia farmacológica, melhorando assim, 
a qualidade de vida dos seus pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental; Cuidados farmacêuticos; Psicofármacos.

PHARMACEUTICAL CARE IN MENTAL HEALTH: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: The use of psychotropic drugs is increasing in recent times, 
and this fact may be related to the increasing number of diagnoses of psychic disorders, 
new formulations of these drugs in the market and new indications for products that 
already exist. Objective: This paper aims to report the experience of the pharmaceutical 
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professional in the care of patients with psychiatric disorders treated at a school 
outpatient clinic. Methodology: This is an experience report about the pharmacist’s 
experience in providing care to patients with psychiatric disorders. This experience 
occurred from April to June 2019 at the UEMA Outpatient School. This outpatient clinic 
has consultations with various medical specialties and has resident professionals from 
the UEMA Multiprofessional Family Health Residency Program. Experience report: 
In this environment there was a large number of consultations with the psychiatrist, 
consequently a high number of prescriptions containing psychotropic drugs. At the 
end of each medical appointment, the patients were referred to the pharmacist, where 
their role was to provide guidance to patients about this type of treatment, adverse 
reactions and possible drug interactions with continuous use medications to treat 
other conditions. During the pharmaceutical appointments, it was possible to notice, 
especially among those elderly patients who arrived without a companion, the great 
difficulty regarding drug treatment and even about the disease, being depression 
and anxiety the most frequent disorders. Conclusion: Therefore, the insertion of the 
pharmaceutical professional in the multidisciplinary team is extremely important, since 
this professional is qualified and qualified to perform the clinical activities that result in 
the promotion of rational use of medicines and greater adherence to pharmacological 
therapy, thus improving the quality of life of their patients.
KEYWORDS: Mental health; Pharmaceutical Care; Psychopharmaceuticals.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o envelhecimento da população, provavelmente ocorrerá o aumento 
das doenças, sendo que os transtornos mentais estão entre as quatro principais 
doenças que geram incapacidades no mundo. Este fato corrobora a necessidade 
de uma atenção cada vez maior dos órgãos públicos e dos profissionais de saúde 
em relação à Saúde Mental.  Além do envelhecimento da população, o tipo de 
vida, os hábitos alimentares, e o abuso do uso de substâncias químicas tende a 
gerar alterações neurológicas que podem elevar ainda mais o número de casos de 
distúrbios mentais na população mundial (BIZ, 2018).

As doenças mentais sempre foram cercadas de mistérios e apreensão. 
Na Idade Antiga estas pessoas eram consideradas “iluminadas” e com poderes 
sobrenaturais; na Idade Média pessoas que experimentavam um castigo divino; e, 
na atualidade, por não serem ainda entendidos, são relegados ao esquecimento. A 
Reforma Psiquiátrica e o surgimento dos Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) 
foram uma tentativa de mudar este quadro, porém ainda existe muito a ser feito 
para atender de forma adequada estes pacientes (BIZ, 2018).

Nos CAPS são realizados diversos procedimentos voltados ao paciente com 
distúrbios mentais, dentre eles o acompanhamento clínico e assistência voltada 
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à reinserção social dos usuários, pelo acesso ao trabalho, lazer, exercício dos 
direitos civis, fortalecimento dos laços familiares e comunitários. Nesse contexto, o 
CAPS promove diferentes atividades para o tratamento, que incluem atendimento 
individual, com aporte de tratamento medicamentoso e psicoterápico, atividades 
grupais, oficinas terapêuticas, visitas domiciliares, atendimento à família e atividades 
comunitárias (BRASIL, 2004; ZANETTI, 2017).

Os psicofármacos são os medicamentos disponíveis para o tratamentos dos 
transtornos mentais, que por definição da Organização Mundial de Saúde (OMS) são 
fármacos que atual no sistema nervoso e produzem alterações de comportamento, 
humor e cognição, podendo desencadear dependência física e psíquica (OMS, 
2017).

 Segundo Leonardo et al., (2017) vem sendo observado o crescente uso de 
psicofármacos, podendo este fato estar relacionado ao aumento do número de 
diagnósticos dos transtornos psíquicos, novas formulações desses medicamentos 
no mercado e novas indicações para os produtos que já existem. Nesse sentido, 
cabe ao farmacêutico a função de promover o uso racional dessa classe de 
medicamentos entre essa população, além de orientar familiares e cuidadores. 

Portanto o objetivo deste trabalho é relatar a experiência do profissional 
farmacêutico no cuidado aos pacientes com distúrbios psiquiátricos atendidos em 
um ambulatório-escola. 

2 |  METODOLOGIA

Este estudo trata-se de um relato de experiência sobre a vivência do profissional 
farmacêutico na prestação de cuidados aos pacientes com distúrbios psiquiátricos. 
Esta vivência ocorreu no período de abril a junho de 2019 no ambulatório-escola da 
Universidade Estadual do Maranhão-UEMA. Este ambulatório dispõe de consultas 
com vários profissionais médicos e enfermeiros que compõem o quadro docente dos 
cursos de saúde da UEMA, dentre estes profissionais há a atuação do profissional 
psiquiatra, realizando em torno de oito atendimentos em um dia da semana. O 
ambulatório conta ainda, com profissionais residentes do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família da UEMA, dentre estes profissionais insere-
se o profissional farmacêutico. 

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

A residência em saúde da família permite que os profissionais atuem no nível 
primário de atenção à saúde, no entanto, fazemos ainda um “rodízio” em outros 
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níveis de atenção. No ambulatório-escola os residentes atuam na realização de 
consultas e atividades de educação em saúde. Neste ambiente percebeu-se um 
grande número de consultas com o psiquiatra, consequentemente um número 
elevado de prescrições contendo medicamentos psicotrópicos, sendo a procura 
realizada por uma população de variadas faixas etárias.

Os psicofármacos associados à terapêutica psiquiátrica são os tratamentos 
de escolha na maioria destes distúrbios psiquiátricos. Porém, é uma classe de 
medicamentos que apresenta um grande número de efeitos indesejados e interações 
medicamentosas (BIZ et al., 2018). Devido a isso é de extrema importância a atuação 
do farmacêutico junto à esses pacientes, pois este é um profissional habilitado para 
identificar e prevenir erros relacionado aos medicamentos.

Ao final de cada consulta médica os pacientes eram encaminhados para 
atendimento farmacêutico, onde sua atuação foi no sentindo de identificar Problemas 
Relacionados a Medicamentos (PRMs), prestar orientações aos pacientes sobre 
o tratamento, o melhor horário para ser administrado, as reações adversas e as 
possíveis interações medicamentosas com medicamentos de uso contínuo para 
tratamento de outras patologias. 

Durante os atendimentos farmacêuticos foi possível perceber, principalmente 
entre aqueles pacientes idosos que chegavam sem acompanhante, a grande 
dificuldade em relação ao tratamento medicamentoso e até mesmo sobre a doença, 
sendo a depressão e ansiedade os transtornos mais frequentes.  Foram identificados 
vários problemas durante a farmacoterapia, como tomar em diversos horários, dessa 
maneira não seguia a posologia corretamente, assim como o desconhecimento de 
alguns pacientes sobre os riscos de interações com o uso de álcool. Foi observado 
ainda uma intensa preocupação em renovar a receita, pois já estão dependentes do 
medicamento para a realização das atividades diárias.  

A maioria dos pacientes só buscavam o tratamento medicamentoso por 
acreditar que só ele seria eficaz, deixando de realizar outras formas de tratamento 
que auxiliam na recuperação da doença, como a psicoterapia. 

Muitos pacientes saiam do consultório médico ainda com muitas dúvidas, 
relatando o medo e a insegurança de iniciar o tratamento, neste momento era 
realizado uma conversa com o paciente e explicado os benefícios de aderir à 
farmacoterapia, com isso eles se sentiam mais seguros para continuar a terapia 
medicamentosa.

Indivíduos com transtornos mentais e em uso de psicotrópicos têm, 
comumente, dificuldade em seguir o regime terapêutico proposto e apresentam alto 
risco de desenvolver problemas relacionados a medicação (ZANELLA; AGUIAR; 
STORPITIS, 2015).

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2003), adesão ao tratamento 
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refere-se à extensão com que os pacientes aceitam e seguem as recomendações de 
médicos ou de outros profissionais de saúde em relação ao uso de um determinado 
medicamento ou terapia medicamentosa.

Além das orientações, foram entregues calendários posológicos para os 
pacientes, com anotação dos horários e medicamentos a serem tomados e folders 
com informações educativas sobre higiene do sono e alimentação saudável, visto 
que esses fatores influenciam na qualidade de vida das pessoas portadoras desses 
transtornos. 

4 |  CONCLUSÃO

Diante do exposto, conclui-se que a inserção do profissional farmacêutico na 
esquipe multidisciplinar é de extrema importância, uma vez que este profissional 
é qualificado e habilitado para exercer as atividades clínicas que culminam na 
promoção do uso racional de medicamentos e favorecendo assim, adesão à terapia 
farmacológica e melhorando a qualidade de vida dos seus pacientes.
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